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RESUMO 

 

A qualidade do etanol está diretamente ligada às características da matéria prima 
utilizada. Dentro das etapas de produção do álcool, a clarificação do caldo é um 
processo extremamente importante, pois elimina impurezas em suspensão (terra, 
areia, bagacilho) e impurezas solúveis (corantes, sais minerais) criando assim 
melhores condições para a fermentação. Tendo isto em vista objetivou-se neste 
trabalho estudar a eficiência da clarificação do caldo de sorgo sacarino na 
transformação de amido em açucares fermentescíveis. 

Palavras-Chave: Clarificação do caldo, sorgo sacarino, amido, bioenergia, produção 
de etanol. 

ABSTRACT 

The quality of ethanol is directly linked to the characteristics of the raw material used. 
Within the steps of production of alcohol, clarifying the broth is an extremely 
important process as it removes suspended impurities (dirt, sand, bagacilho) and 
soluble impurities (colorants, minerals) thus creating better conditions for 
fermentation. With this in mind the aim of this work was to study the efficiency of 
clarification of sweet sorghum juice in starch transformation into fermentable sugars. 

Keywords:  clarifying the broth, sweet sorghum, starch, bioenergy, production of 
etanol. 

  

INTRODUÇÃO 

Com a alta poluição e com a problemática do aquecimento global, a 
humanidade vem buscando formas de minimizar os impactos causados ao meio 
ambiente. Uma alternativa possível é a geração de energia renovável, como por 
exemplo, o etanol, pois libera menos gases prejudiciais à atmosfera, além de ser 
uma energia proveniente de recursos naturais inesgotáveis. 



 

 

 

O Brasil ganhou mercado em todo mundo com a produção de etanol, estando 
hoje em segundo lugar no ranking dos grandes produtores deste biocombustível. 
(AGOSTINHO e ORTEGA, 2011; LA ROVERE et al., 2011; COSTA et al., 2010). 

A indústria canavieira desempenha um importante papel no mercado 
nacional, já que é a principal fonte de matéria-prima para a produção não só do 
biocombustível etanol, mas também do açúcar, produto que a maioria dos países e 
indústrias alimentícias consume, e, portanto dependem de sua comercialização 
(NEVES e CONEJERO, 2010). 

Atualmente a produção do etanol a partir da cana-de-açúcar é de 
aproximadamente 23 bilhões, e para 2017 calcula-se uma produção em torno de 64 
bilhões (UNICA, 2013; SORDA et al., 2010). Para isso é necessário expandir a área 
a ser cultivada, gerando mais empregos, porém em contrapartida, se ocasionarão 
muitos impactos não só ao meio ambiente e à economia, mas também socialmente 
(HALL et al., 2009; VAN DER HORST e VERMEYLEN, 2011; PHALAN, 2009). 

Visando um aumento na produção de etanol, o sorgo sacarino pode ser 
implantado como cultura de rotação na época da reforma do canavial, pois é uma 
planta com ciclo de vida mais curto, proporcionando um maior rendimento da terra já 
usada para cultivo e minimizando os impactos provocados ao meio ambiente 
(SIPOS et al., 2009; CAVAZZA et al., 1983). 

O sorgo sacarino também acumula açucares nos colmos e o bagaço gerado 
tem o potencial para produzir energia. Uma grande diferença entre as culturas é o 
tempo de cultivo, o ciclo de vida do sorgo é muito menor, variando de 120 a 130 
dias. Além disso, ele gera grãos que são muito usados como ração na área rural 
para a nutrição animal (TEIXEIRA et al., 1997). 

Dentre os processos de produção do etanol, a fase da clarificação do caldo 
visa eliminar todas as impurezas que poderão afetar a fermentação do mosto, sendo 
elas, as impurezas em suspensão (terra, areia, bagacilho) e impurezas solúveis 
(corantes, sais minerais). A clarificação por simples decantação do caldo é inviável 
conseguindo-se somente após a floculação dos coloides pela ação de um polímero. 

No preparo de mosto de caldo de sorgo sacarino é imprescindível a adição de 
enzimas amilolíticas transformando amido em açucares, disponibilizando assim mais 
carboidratos para o processo fermentativo, e evitando problemas futuros na 
fermentação. 

OBJETIVO 

Estudar a eficiência da clarificação do caldo de sorgo sacarino na 
transformação de amido em açucares fermentescíveis. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O sorgo sacarino genótipo Malibu® foi semeado em 12/12/14 e colhido em 
22/04/15 na cidade de Penápolis-SP. O caldo foi retirado em moenda mecânica de 
laboratório, peneirado e filtrado. Posteriormente foram definidos os teores de Brix, 
açúcares redutores (AR), açúcares redutores totais (ART), pH, acidez total (CTC, 



 

 

 

2005), compostos fenólicos (FOLIN e CIOCALTEU, 1927), amido (CHAVAN et al., 
1991)  e calculada a sacarose aparente (Pol) e a pureza (FERNANDES, 2003).  

Para a clarificação do caldo houve acréscimo de leite de cal 6ºBé até pH 7,0. 
Após isso foi colocado em 6 toneis de decantação de 6 litros cada, com 1,5 ppm de 
polímero (Mafloc) e esquentado por lâmpadas até alcançar seu ponto de ebulição. 
Em seguida foi adicionada α-amilase e amiloglucosidase na proporção 0,02 e 0,04 
L.Mg-sorgo-1, auxiliando na dextrinização e sacarificação dos amidos. Passados 60 
minutos do caldo em repouso, foi sifonado e filtrado em papel apropriado com 
porosidade de 14 um. Os sólidos decantados (lodo) foram desprezados, de acordo 
com CTC (2005). Após clarificado, houve a resfriamento do caldo para análise 
química de Brix, pH, ART, amido, acidez e fenol. 

 

RESULTADOS E DISCUSÃO 

Observou-se (tabela 1) o efeito do processo de clarificação do caldo de sorgo 
sacarino principalmente na diminuição da concentração de amido de 2156 para 296 
mg.L-1 após aplicação das enzimas e como consequência no aumento do teor de 
sólidos solúveis totais (Brix) de 15,2 para 15,8 comparando caldo extraído e 
clarificado respectivamente. Estes resultados estão de acordo com os obtidos por 
Gomes (2014) em caldo de sorgo sacarino genótipo CVSW80007 na ordem de 2183 
mg.L-1. Segundo Nan et al. (1994) a concentração de amido no caldo pode variar de 
300 a 9900 ppm, com faixa mais comum perto dos 2000 ppm. 

 
Tabela 1 : Características químicas tecnológicas do caldo de sorgo sacarino extraído e 

clarificado 

Caldos pH Acidez 
Total Brix AR ART Pol Pureza 

Compostos 
Fenólicos 

Totais 
Amido 

  g/L H2SO4 -------------------%------------------- -------mg.L-1-------- 
Extraído 4.9 2.6 15.2 1.74 12.2 9.9 66 575 2156 

Clarificado 6.5 0.96 15.8 1.4 12.8 10.8 68 442 296 
 

 Adicionalmente a clarificação do caldo aumentou pH, ART, Pol e pureza; e 
diminuiu valores de acidez total e compostos fenólicos, demonstrando sua 
importância no preparo de mostos adequados para fermentação. 

 
CONCLUSÕES 

Foi evidenciado o efeito da clarificação do caldo principalmente na redução 
dos teores de amido e no aumento da porcentagem de sólidos solúveis totais.  
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